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RESUMO
Este artigo tem como objetivo explorar a coevolução dos estudos sobre negócios internacionais e instituições, utilizando uma abordagem 
cientométrica e conduzindo uma revisão bibliométrica da aplicação de conceitos institucionais em estudos de negócios internacionais, de 
forma a delinear uma agenda de pesquisa. Compilamos um banco de dados de 3.520 artigos e realizamos uma análise cientométrica para 
examinar a evolução do termo “institutions” (instituições) no contexto dos negócios internacionais em periódicos classificados no ranking 
ABS. Nossos resultados mostram que: (1) nas últimas duas décadas, houve uma mudança no uso do termo institutions de uma conotação 
política e econômica para uma perspectiva sociológica, que busca explicar como as empresas adotam estratégias, tomam decisões e abordam 
problemas intranacionais durante o processo de internacionalização; (2) as abordagens tradicionais foram consideradas insuficientes para 
explicar eventos dependentes do contexto que afetam os negócios internacionais; e (3) a China emergiu como um ator-chave nos estudos de 
negócios internacionais, o que ajudou a redirecionar o foco das instituições dos aspectos políticos e econômicos para o contexto sociológico. 
Por fim, propomos uma agenda de pesquisa para futuros estudos, destacando possíveis armadilhas e soluções. 
Palavras-chave: negócios internacionais, instituições, bibliometria, cientometria, VosViewer. 

ABSTRACT
This paper explores the co-evolution of international business studies 
and institutions, employing a scientometric approach and bibliometric 
review on the application of institutional concepts in international 
business studies, outlining a research agenda. We compiled a database 
of 3,520 articles and conducted a scientometric analysis to examine 
the evolution of the term “institutions” in international business in 
ABS-ranked journals. Our findings show that (1) over the past two 
decades, there has been a shift in the use of the term institutions from 
a political and economic connotation to a sociological perspective to 
explain how firms adopt strategies, make decisions, and address intra-
national problems during the internationalization process; (2) traditional 
approaches were found to be insufficient in explaining context-dependent 
events that affect international business; and (3) China has emerged 
as a critical player in international business studies, which has helped 
to redirect the focus of institutions from political and economic aspects 
to the sociological context. Finally, we propose an agenda for future 
research, highlighting potential pitfalls and remedies. 

Keywords: international business, institutions, bibliometrics, 
scientometrics, VosViewer.

RESUMEN
Este artículo tiene como objetivo explorar la coevolución de los estudios 
de negocios internacionales y las instituciones, empleando un enfoque 
cienciométrico y una revisión bibliométrica sobre la aplicación de 
conceptos institucionales en los estudios de negocios internacionales, 
delineando una agenda de investigación. Recopilamos una base de datos 
de 3.520 artículos y realizamos un análisis cienciométrico para examinar 
la evolución del término "instituciones" en las revistas clasificadas en 
el ranking ABS en relación con los negocios internacionales. Nuestros 
hallazgos muestran que: (1) en las últimas dos décadas, ha habido 
un cambio en el uso del término instituciones de una connotación 
política y económica a una perspectiva sociológica, que busca explicar 
cómo las empresas adoptan estrategias, toman decisiones y abordan los 
problemas intranacionales durante el proceso de internacionalización; 
(2) se encontró que los enfoques tradicionales eran insuficientes para 
explicar los eventos dependientes del contexto que afectan los negocios 
internacionales; y (3) China ha emergido como un actor clave en los 
estudios de negocios internacionales, lo que ha ayudado a redirigir el 
enfoque de las instituciones desde los aspectos políticos y económicos 
al contexto sociológico. Finalmente, proponemos una agenda para 
futuras investigaciones, destacando posibles dificultades y soluciones.

Palabras clave: negocios internacionales, instituciones, bibliometría, 
cienciometría, VosViewer.
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INTRODUÇÃO

A importância das instituições na literatura de Negócios Internacionais (NI) tornou-se evidente, 
com uma notável mudança do foco nos mercados tradicionais para os mercados emergentes, 
onde as instituições exercem profunda influência (Mudambi & Navarra, 2002). Essa ênfase é 
também um desafio dadas as diversas definições e características das instituições em vários campos 
teóricos. Fica cada vez mais difícil dar sentido ao quadro teórico abrangente das instituições, 
à medida que os seus significados e mecanismos internos se tornam mais complexos com o 
desenvolvimento da teoria.

Na economia, as instituições são tipicamente vistas como mecanismos que promovem 
aumento na eficiência do mercado através da redução dos custos de transação, como 
demonstrados nos estudos de North (1990) e Williamson (1985b), enquanto que na ciência 
política, as instituições são vistas como ferramentas de distribuição de poder, cooperação e 
governança (Helmke & Levitsky, 2012; Ostrom, 1990). Já na perspectiva da ciência organizacional, 
as instituições são analisadas quanto à legitimidade, adaptação e rotinas (Scott, 1995). Essa 
abordagem multifacetada estende-se ainda a conceitos como “lógica institucional” (Thornton 
et al., 2015), “mudança institucional” (Kingston & Caballero, 2009), “complexidade institucional” 
(Greenwood et al., 2011), “policentrismo institucional” (Batjargal et al., 2013) e “vazios institucionais” 
(Doh et al., 2017), os quais contribuem para a diversidade da pesquisa de NI (Rottig, 2016). Juntas, 
estas abordagens enriquecem a compreensão do impacto das instituições nos NI (Peng et al., 
2023), promovendo uma narrativa evolutiva e interligada dentro do campo.

Como resultado, a evolução da literatura de NI relacionada às instituições desdobrou-se 
ao longo de mais de três décadas, evoluindo juntamente com o conhecimento institucional. 
Embora os conceitos tenham sido inicialmente extraídos de outras disciplinas, os estudiosos 
de NI desenvolveram perspectivas únicas que subsidiam pesquisas futuras. Alinhado com a 
perspectiva coevolucionária de Cantwell, Dunning, e Lundan (2010), este artigo visa explorar a 
coevolução de estudos e instituições de NI, empregando uma abordagem cientométrica para 
revisar retrospectivamente a aplicação de conceitos institucionais em estudos neste campo e 
delinear uma agenda de pesquisa.

Este artigo esclarece as interconexões entre as instituições e NI, empregando dados 
transversais e análises cientométricas. O estudo busca mitigar vieses decorrentes das preferências 
dos autores ou das fontes adotadas por meio de critérios quantitativos na seleção de publicações 
e da análise de citações e interconexões. Para criar uma lista de publicações, foram compilados 
dados das bases Web of Science e Scopus. A abordagem cientométrica e a metodologia de 
redes foram então empregadas para traçar a evolução dos conceitos institucionais em NI 
(Abramo, 2018).

Estudos anteriores na área de NI já aplicaram técnicas cientométricas. Exemplos incluem 
Ferreira, Pinto, e Serra (2014), que conduziram uma meta-análise da teoria dos custos de transação 
em NI; Liesch, Welch, e Buckley (2011), que desenvolveram uma estrutura para medir o ritmo 
de evolução dos estudos na área; López-Duarte, Vidal-Suárez, González-Diáz, e Reis (2016), que 
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explorara o significado de cultura em NI, e Bhardwaj (2016) que analisou 1.623 artigos indexados 
na literatura de NI para mapear tendências de pesquisa.

Este artigo visa ajudar pesquisadores envolvidos na elaboração de teoria a aprimorar sua 
compreensão da evolução e aplicação da teoria institucional em NI. A partir de uma visão 
histórica da utilização das instituições na pesquisa de NI, o estudo permite que os pesquisadores 
posicionem seu trabalho dentro desse quadro em evolução. Ainda, o presente trabalho expande 
o corpo de literatura existente ao documentar a coevolução dos estudos de NI e da abordagem 
baseada em instituições (Cantwell et al., 2010). Além disso, propõe uma agenda de pesquisa que 
avance no arcabouço teórico para a construção de teorias de NI, oferecendo uma perspectiva 
cientométrica como princípio orientador para pesquisas futuras.

As descobertas evidenciam a importância dessa coevolução teórica. Seguindo o destaque 
dado às instituições de pesquisa por Mudambi e Navarra (2002) ao longo de duas décadas, o 
presente artigo contribui ao analisar 3.520 publicações, retratando a dinâmica da perspectiva 
institucional nos estudos de NI e destacando uma mudança recente em direção a uma abordagem 
sociológica das instituições. Embora as instituições tenham sido inicialmente aproveitadas para 
examinar as disparidades políticas e econômicas, a análise revela uma mudança, no sentido de 
enfatizar os fatores econômicos, com os estudos recentes adotando um ponto de vista sociológico. 
A pesquisa contemporânea se aprofunda na compreensão da formulação de estratégias, dos 
processos de tomada de decisão, da dinâmica intra-empresa e dos microfundamentos de NI, 
refletindo a natureza evolutiva desse intrincado relacionamento.

PRELÚDIO DAS INSTITUIÇÕES E INTERAÇÃO DE NEGÓCIOS 
INTERNACIONAIS

No final da década de 1980, intensificou-se o comércio entre países com ambientes institucionais 
diversos e distantes. Os estudos de NI encontraram no novo institucionalismo, uma nova 
perspectiva que poderia ajudar a explicar a intensificação da complexidade empresarial, até 
então não resolvida por pressupostos teóricos tidos como certos. O institucionalismo histórico, 
o institucionalismo da escolha racional e o institucionalismo sociológico ganharam força para 
explicar o papel das instituições na definição dos resultados sociais e políticos (Hall & Taylor, 1996), 
quando a confluência entre NI e as instituições revelou uma forma valiosa de compreender a 
mudança dos estudos sobre NI.

Paralelamente, foram reunidas as ambiguidades sobre a definição de instituições. Enquanto 
na perspectiva econômica a definição era concebida a partir do institucionalismo da escolha 
racional (Moe, 1984), as instituições poderiam ser definidas como “as regras do jogo” (North, 
1990, p. 3) que preenchem lacunas resultantes de falhas de mercado (North, 1971), na perspectiva 
sociológica, as instituições são “estruturas e atividades cognitivas, normativas e reguladoras que 
proporcionam estabilidade e significado ao comportamento social” (Scott, 1995, p. 33).
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Até à década de 1980, a economia neoclássica influenciou fortemente os estudos de NI 
baseados no equilíbrio entre fatores econômicos, tais como preços e resultados (Mudambi & 
Navarra, 2002). No entanto, a globalização e o surgimento de novos mercados colocaram em 
foco o ambiente institucional. Por exemplo, Peng, Wang e Jiang (2008) levantaram a questão: 

“O que impulsiona a estratégia e o desempenho da empresa nos NI?” argumentando que uma 
visão da estratégia de NI fundamentada em instituições poderia combinar visões baseadas na 
indústria e em recursos para ajudar a explicar o processo de internacionalização nos mercados 
emergentes. Monticelli, Garrido, Curth, Vieira e Dal-Soto (2018) traçaram paralelos com o transtorno 
dismórfico corporal, levantando a hipótese de que as instituições também podem sofrer de um 
mal semelhante, criando obstáculos ao processo de internacionalização.

Diversos autores reconhecem que uma perspectiva institucionalista é útil para analisar 
as organizações. O institucionalismo identifica e explica os valores fundamentais e os atores 
sociais que participam da esfera organizacional, compartilhando ou disputando recursos e 
poder para atingir seus objetivos (Scott, 1995). Os estudiosos institucionalistas entendem que o 
ambiente influencia as organizações e regula a legitimidade social e os processos institucionais 
(Suchman, 1995).

As instituições formais – tais como regulamentos políticos, decisões judiciais e contratos 
econômicos – convergem como sistemas jurídicos ou de governança. Ao mesmo tempo, as 
instituições informais – como as normas e convenções comportamentais, culturais, étnicas 
e ideológicas – podem ou não sustentar tal convergência (Khanna et al., 2015). Dispositivos 
informais intervêm para mitigar a incerteza quando há falta ou limitação nos mecanismos 
formais (Peng et al., 2008). Um sistema institucional só estará completo através da interação 
entre instituições formais e informais (Dunning & Lundan, 2009). Assim, as instituições irão 
operar através das suas estruturas formais ou informais para realizar transações econômicas 
e sociais que, por sua vez, afetarão qualquer decisão estratégica adotada pela empresa 
(North, 1990).

As esferas nacional, subnacional e local envolvem restrições ao nível institucional (Markusen, 
1996) e às ações dos gestores e das organizações. Estas barreiras induzem os gestores a agir 
através de mecanismos semelhantes, replicando mudanças isomórficas. Em vez de as empresas 
tentarem diferenciar-se dos concorrentes, há uma tendência para a homogeneização no setor. 
É precisamente esse comportamento em contradição com um padrão esperado que orienta os 
estudos da teoria institucional. Essa tendência se espalha para os novos entrantes, motivados pelo 
ambiente em que atuam e pelas forças que governam a dimensão social, levando as organizações 
a buscarem incansavelmente a legitimidade institucional (DiMaggio & Powell, 1983).

As implicações encontradas na confluência dos NI e das instituições são de interesse 
permanente para a literatura. Por exemplo, Aguilera e Grøgaard (2019) revisitaram o trabalho de 
Jackson e Deeg (2008) em que os autores examinaram o papel da análise institucional nos estudos em 
NI, especialmente como as empresas estão inseridas no contexto das configurações institucionais, 
a abordagem da vantagem competitiva a partir de uma lente institucional e a compreensão da 
mudança institucional. Os autores salientaram a necessidade de olhar para as instituições de 
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forma alternativa, enfatizando, em primeiro lugar, suas combinações particulares e explorando a 
complementaridade e os conflitos de perspectivas disponíveis, evitando generalizações (Jackson 
& Deeg, 2008). Em segundo lugar, concentrando-se no desenvolvimento de teorias de médio 
alcance para comparar como as configurações institucionais influenciam as atividades das 
empresas internacionalizadas (Jackson & Deeg, 2019).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Alguns estudos referem-se à cientometria como uma “ciência sobre a ciência” (Serenko et al., 
2009). A cientometria tem identidade própria e tem sido utilizada há décadas como recurso 
de síntese (Dou, 1994) e de promoção da interdisciplinaridade (Kim & Zhu, 2018). Em geral, os 
estudos cientométricos apresentam meta-análises de temas e metodologias, identificam autores 
proeminentes de algum tema e países mais produtivos, relatam análises de citações e cocitações 
e apontam anomalias de pesquisa.

Este artigo faz uma revisão bibliométrica no sentido de oferecer direções para futuras 
pesquisas ao mesmo tempo em que examina, a partir de uma perspectiva cientométrica, como 
as relações entre várias abordagens institucionais e estudos em NI mudaram nas últimas duas 
décadas. Para visualizar as diferentes estruturas e características dos registros de dados (Waltman 
et al., 2010), mapeamos a literatura utilizando métodos bibliométricos como redes gráficas e 
técnicas de agrupamento (Abramo, 2018). Análise de citações, análise de cocitação, acoplamento 
bibliográfico, análise de coautores e análise de co-palavras foram utilizadas para lidar com um 
grande número de registros (n=3.520 artigos científicos). A aplicação de métodos bibliométricos 
empíricos robustos ajuda a produzir análises objetivas da literatura e baseadas em evidências 
(Suominen et al., 2019).

O principal foco aqui foi identificar o conjunto mais extenso de publicações que se 
referem a instituições e dos NI. Como esses termos não são exclusivos do domínio de NI, 
evitamos incluir resultados indesejados de outras áreas. Utilizamos para isso a lista de periódicos 
na área de NI e estudos regionais (IB&AREA) do Journal Quality Guide, da Association of 
Business Schools (ABS) de periódicos. A lista ABS tem sido utilizada sistematicamente para 
encontrar os principais periódicos que cobrem estudos de NI (Skjølsvik et al., 2017; Willmott, 
2011) e especialmente para delimitar estudos cientométricos (Wu et al., 2015). Seguindo a 
lista ABS (Association of Business Schools, 2018) e aplicando o descritor IB&AREA na pesquisa, 
encontramos 56 títulos de periódicos. Assumimos que a classificação ABS oferece uma 
cobertura abrangente de periódicos de NI e tem boa confiabilidade interna e externa (Kelly et 
al., 2009). Embora os critérios de classificação da lista tenham sido alvo de críticas (Willmott, 
2011), ele é útil para determinar com precisão um conjunto de periódicos centrais, e a partir 
daí, para uma subárea de estudos de gestão e negócios (no nosso caso, NI e estudos regionais). 
Ilustramos esse processo de pesquisa na Figura 1.
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Figura 1. Desenho da pesquisa

Fonte: Dados da pesquisa.

A Figura 1 mostra como operacionalizamos nossa pesquisa. Dividimos o processo em três 
ciclos: coleta de artigos, refinamento e agrupamento de palavras-chave. O primeiro ciclo foi 
dividido em etapas e o terceiro ciclo foi separado em passos. Os periódicos a serem examinados 
foram selecionados no primeiro ciclo e sua validade foi verificada no segundo. No terceiro 
ciclo focamos na base de dados Scopus e em uma série de 11 passos. A análise cientométrica 
em si foi baseada em três análises de agrupamento primárias, conduzidas usando o software 
VosViewer (Waltman et al., 2010).

Ciclo 1: Coleta de publicações

Na primeira etapa do primeiro ciclo, partimos da lista de periódicos ABS do IB&AREA e 
pesquisamos na base de dados Scopus, pelo número ISSN, os 56 títulos encontrados. Esse 
procedimento melhora a validade interna pois os títulos da base Scopus podem diferir ligeiramente 
dos da lista ABS. Cinco títulos não foram incluídos na base de dados Scopus e foram retirados 
da lista, restando 51 entradas válidas, com 76.435 citações listadas. Optamos por utilizar tal 
para melhorar a consistência interna, uma vez que ela é reconhecida pela sua alta qualidade de 
cobertura de citações (Falagas, Pitsouni, Malietzis, Pappas, 2008). Foram utilizados todos os anos 
disponíveis no âmbito temporal até o mês de junho de 2018.
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A Tabela 1 lista os 21 periódicos mais citados, que representam juntos 95% das citações dos 
periódicos ABS indexados na base de dados, em ordem decrescente de porcentagem de citações.

Tabela 1. Publicações mais citadas, responsáveis por 95% das citações de periódicos ABS no Scopus

Classificação Publicações citações % % adicionada

1 Journal of International Business Studies 19.449 25% 25%

2 Journal of Common Market Studies 8.825 12% 37%

3 Third World Quarterly 5.837 8% 45%

4 Journal of World Business 5.582 7% 52%

5 Asia Pacific Journal of Management 4.097 5% 57%

6 International Business Review 3.428 4% 62%

7 China Quarterly 3.145 4% 66%

8 African Affairs 2.873 4% 70%

9 Europe - Asia Studies 2.767 4% 73%

10 Journal of Modern African Studies 2.321 3% 76%

11 Management and Organization Review 2.301 3% 79%

12 Journal of International Management 2.264 3% 82%

13 Journal of Latin American Studies 1.820 2% 85%

14 Global Networks 1.752 2% 87%

15 Review of African Political Economy 1.712 2% 89%

16 Management International Review 1.185 2% 91%

17 Emerging Markets Review 755 1% 92%

18 Eurasian Geography and Economics 750 1% 93%

19 Asia Pacific Business Review 646 1% 94%

20 Critical Perspectives on International Business 510 1% 94%

21 Thunderbird International Business Review 476 1% 95%

Outras 30 publicações 3.940 5% 100%

Total de citações 76.435

Fonte: Dados da pesquisa.
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A Tabela 2 lista os 20 artigos mais citados encontrados no primeiro ciclo do processo 
de pesquisa.

Tabela 2. Classificação dos 20 artigos mais citados sobre negócios internacionais e instituições
Classificação Título do Artigo Autores Ano Citado por

1
International expansion of emerging market 

enterprises: A springboard perspective
Luo Y., Tung R.L. 2007 1011

2
An institution-based view of international 

business strategy: A focus on emerging 
economies

Peng M.W., Wang D.Y.L., Jiang 
Y.

2008 988

3
The determinants of Chinese outward 

foreign direct investment
Buckley P.J., Clegg L.J., Cross 
A.R., Liu X., Voss H., Zheng P.

2007 849

4
National Systems of biotechnology 

innovation: Complex Interdependence in the 
global system

Eriksson K., Johanson J., 
Majkgård A., Sharma D.D.

1997 707

5
Variegated neo-liberalization: Geographies, 

modalities, pathways
Brenner N., Peck J., Theodore 

N.
2010 658

6
European integration from the 1980s: 
State-centric v. multi-level governance

Marks G., Hooghe L., Blank K. 1996 642

7
The Internationalization of Chinese Firms: A 

Case for Theoretical Extension?
Child J., Rodrigues S.B. 2005 603

8
Understanding cultures and implicit 

leadership theories across the globe: An 
introduction to project GLOBE

House R., Javidan M., Hanges 
P., Dorfman P.

2002 572

9
Institutional, cultural and transaction 

cost influences on entry mode choice and 
performance

Brouthers K.D. 2002 528

10
Participatory development and 

empowerment: The dangers of localism
Mohan G., Stokke K. 2000 456

11
Transforming disadvantages into 

advantages: Developing-country MNEs in 
the least developed countries

Cuervo-Cazurra A., Genc M. 2008 437

12
Institutions, transaction costs, and entry 

mode choice in Eastern Europe
Meyer K.E. 2001 363

13
China's Transition and its implications for 

international business
Child J., Tse D.K. 2001 337

14
Europeanization of Domestic Politics and 

Institutions: The Case of France
Ladrech R. 1994 326

15 A moral economy of corruption in Africa? Olivier De Sardan J.P. 1999 324

16
Foreign Acquisitions by Chinese Firms: A 

strategic intent perspective
Rui H., Yip G.S. 2008 322

17
Why do Chinese firms tend to acquire 

strategic assets in international expansion?
Deng P. 2009 319

18

International venturing by emerging 
economy firms: The effects of firm 

capabilities, home country networks, and 
corporate entrepreneurship

Yiu D.W., Lau C., Bruton G.D. 2007 317

19
An institutional Approach to cross-national 

distance
Berry H., Guillén M.F., Zhou N. 2010 315

20
How emerging market governments 

promote outward FDI: Experience from 
China

Luo Y., Xue Q., Han B. 2010 313

Fonte: Dados da pesquisa.
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Na segunda etapa do primeiro ciclo, testamos a validade interna dos termos de busca para 
identificação do tema das instituições. Um termo de pesquisa eficaz deve capturar o maior 
número possível de artigos relevantes com um mínimo de “ruído”, ou seja, artigos sem conexão 
com o tópico. Uma análise preliminar dos resultados das pesquisas no Scopus, Web of Science 
e Google Scholar identificou 21 termos variantes relacionados à raiz da palavra “institution” 
(instituição). Todos esses termos eram válidos e relacionados ao foco deste estudo, conforme 
apresentado na Tabela 3.

Tabela 3. Termos relacionados com institution (instituição) 

institution* institutionality institutionalist*

institutionali*ation* institutionalities institutionality

institutionali*e* institutionali*ing institutionally

institutionalism institutional

Os asteriscos foram usados para incluir as diferenças ortográficas do inglês britânico e 
americano e para incluir os termos no plural.

Na terceira etapa do primeiro ciclo, realizamos uma busca na base de dados Scopus. Para 
refinar o escopo da investigação, a busca foi direcionada por citações de artigos publicados 
nos 51 periódicos anteriormente selecionados da lista ABS, todos indexados na base de dados 
Scopus. Esses artigos foram citados 76.435 vezes em toda a base, em 34.702 documentos, 
sendo 86% artigos de revistas científicas. Assim, 29.855 artigos indexados no Scopus citaram 
outros publicados em periódicos ABS, do campo de IB&AREA. A Tabela 4 lista os resultados 
do primeiro ciclo de pesquisas.

Tabela 4. Primeiro ciclo de buscas no Scopus

Tipo de documento N %

Artigo 29.855 86,0%

Revisão 2.131 6,1%

Editorial 1.160 3,3%

Artigo na Imprensa 445 1,3%

Nota 407 1,2%

Carta 267 0,8%

Documento de Conferência 244 0,7%

Errata 188 0,5%

Pesquisa Breve 5 0,0%

Total 34.702 100%

Fonte: Dados da pesquisa.
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Ciclo 2: Refinamento dos resultados

Na segunda rodada, refinamos os resultados filtrando artigos com variantes da palavra raiz 
institution no título, resumo ou palavras-chave. Finalizamos esta busca com 3.520 artigos, 
conforme mostra a Tabela 5.

Tabela 5. Artigos extraídos

Etapas Descrição Resultados

#1 Pesquisa por todos os documentos na lista de publicações ABS 34.702

#2 Os resultados da pesquisa nº 1 foram restritos apenas a artigos 29.855

#3 Pesquisa do termo institution (instituição)* nos resultados da pesquisa nº 2 3.520

Fonte: Dados da pesquisa.

Ciclo 3: Seleção de palavras-chave

Analisamos os 3.520 artigos encontrados no segundo ciclo para identificar palavras-chave. O 
terceiro ciclo foi dividido em 11 passos. No passo 1, buscamos nos 3.520 artigos selecionados 
no ciclo anterior todas as palavras-chave. No passo 2 encontramos 21.487 ocorrências, o que 
equivale a 6.872 palavras-chave genuínas. No passo 3 foram excluídos 11 nomes de empresas 
enquanto nos passos 4 e 5 foram excluídos 20 nomes de autores e quatro nomes de periódicos, 
respectivamente. Nos passos 6 e 7 foram excluídos, respectivamente, 197 termos metodológicos 
e 590 palavras genéricas, por exemplo, “institutional framework” (quadro institucional) (226), 

“conceptual framework” (quadro conceitual) (21), “article” (artigo) (8), e “research” (pesquisa) (5). 
No Passo 8, excluímos o termo primário, “institution” (institutição) (197), resultando em 5.853 
palavras-chave. Os termos “institution” e “institutions” foram excluídos quando apresentados 
sozinhos pois, embora fundamentais, eles são comuns a todos os artigos. No entanto, mantivemo-
los quando combinados com outro termo, por exemplo, “political institutions” (instituições 
políticas), que atribuímos ao grupo de palavras-chave “polítics” (política).

Verificamos individualmente as 5.853 palavras para recodificá-las por similaridade. 
Realizamos esta etapa manualmente por meio de análise e discussão interativa, em conjunto 
com três estudiosos familiarizados com NI e estudos institucionais, com o objetivo de chegar 
a um código consensual. Como os três especialistas, em conjunto, verificaram cada palavra, 
descartamos a avaliação da confiabilidade do intercodificador. Para garantir critérios de qualidade, 
fornecemos relatórios transparentes e dados brutos dos procedimentos de recodificação de 
cada uma das palavras, conforme recomendado por O’Connor e Joffe (2020). Por exemplo, os 
termos “violence” (violência) (50), “violent conflict” (conflito violento) (2), “violent democracy” 
(democracia violenta) (1) e “intra-elite violence” (violência intra-elite) (1) foram anexados 
ao grupo de palavras-chave “violence” (violência), que possui 54 itens. Além disso, os termos 

“transaction cost economics” (economia dos custos de transação) (14), “transaction costs” (custos de 
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transação) (9), “transaction cost” (custo de transação) (3), “transacation cost analysis” (análise de 
custos de transação) (3), “transaction cost theory” (teoria do custo de transação) (2), “transaction 
costs theory” (teoria dos custos de transação) (1), “institutiona transaction costs” (custos de 
transações institucionais) (1) e “transaction costs variables” (variáveis de custos de transação) 
(1), foram todas anexados ao grupo TCT, com 33 itens. Também foram analisadas ocorrências 
de nomes de países. Os países com quatro ou menos ocorrências foram incluídos no seu grupo 
de continentes, mantendo os países com cinco ou mais menções separadas como entidades de 
palavra-chave única. No Passo 9, foram excluídos os grupos com menos de cinco ocorrências, 
totalizando 474 grupos, e foram submetidos ao software cientométrico. Após o agrupamento, no 
Passo 10, removemos mais 126 grupos de palavras-chave pois, mesmo agrupados, eles somaram 
menos de cinco ocorrências, restando 5.727 palavras-chave em 474 grupos. Finalmente, no 
passo 11, de 21.487 ocorrências de todas as 6.872 palavras-chave (cerca de 90% de todas as 
ocorrências com repetições excluídas) focamos em 19.432 ocorrências das 5.727 palavras-chave 
mais relevantes, garantindo ampla cobertura de palavras-chave e, portanto, a confiabilidade da 
análise. A Tabela 6 descreve esse processo.  

Tabela 6. Palavras-chave extraídas

Passo Descrição Resultados

#1 Pesquisa de todas as palavras-chave nos 3.520 artigos restantes 21.487

#2 Resultados da pesquisa nº 1, exclusão de duplicidades 6.872

#3 Resultados da pesquisa nº 2, exclusão de nomes de empresas 6.861

#4 Resultados da pesquisa nº 3, exclusão de nomes de autores 6.841

#5 Resultados da pesquisa nº 4, exclusão de nomes de periódicos 6.837

#6 Resultados da pesquisa nº 5, exclusão de termos metodológicos 6.640

#7 Resultados da pesquisa nº 6, exclusão de termos genéricos 6.050

#8 Resultados da pesquisa nº 7 exclusão do termo institution* 5.853

#9 Resultados da pesquisa nº8 formação e agrupamentos com mais de cinco menções 474

#10 Resultados da pesquisa nº 9, exclusão de agrupamentos com menos de cinco palavras-chave 5.727

#11 Resultados da pesquisa nº 1, exclusão de palavras-chave com menos de cinco menções 19.432

Fonte: Dados da pesquisa.

Procedimentos de Análise

Aplicamos um conjunto de técnicas de redes bibliométricas para responder às questões 
de pesquisa. A análise de redes bibliométricas analisa conjuntos de entidades extraídas de 
metadados bibliográficos como autores, documentos, palavras-chave ou periódicos (Borgatti et 
al., 2013). Empregamos a técnica de agrupamento baseada em modularidade ponderada para 
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identificar grupos de entidades semelhantes (comunidades) (Eck & Waltman, 2017). Esta técnica de 
agrupamento, desenvolvida por Waltman et al. (2010), é uma variante ponderada e parametrizada 
da função de modularidade proposta por Newman and Girvan (2004). O parâmetro de resolução 
γ (γ > 0) influencia o número e tamanhos dos agrupamentos. Este nível de controle é crucial 
pois dá mais flexibilidade à identificação de comunidades relevantes, especialmente em análises 
exploratórias (Palacios-Núñez et al., 2018). Diferente do tradicional agrupamento de modularidade 
ponderada (Muff et al., 2005), não existe um valor ótimo geral de γ, sendo recomendado testar 
diferentes valores para o parâmetro de resolução, obtendo um nível de detalhe satisfatório para 
os objetivos da pesquisa (D’Angelo & Magnusson, 2021). Utilizamos a técnica de visualização de 
similaridades (VOS) para construção dos mapas da rede. As entidades são posicionadas em um 
espaço bidimensional, onde a distância entre os pares representa o seu relacionamento (Eck & 
Waltman, 2010). Esta abordagem fornece uma representação mais adequada das redes do que os 
mapas construídos usando a técnica clássica de escalonamento multidimensional (Mariani et 
al., 2021). Utilizamos o pacote de software informatizado VosViewer que implementa ambas as 
técnicas mencionadas de agrupamento e mapeamento (Eck et al., 2010), e é adequado para apoiar 
o mapeamento científico na área de negócios e gestão (Sprong et al., 2021).

RESULTADOS

Os resultados das análises de agrupamento são apresentados graficamente em mapas de rede 
que ilustram as relações entre as unidades. Enquanto os círculos representam essas unidades, 
sejam elas autores ou grupos de palavras-chave, o tamanho de cada círculo representa o número 
de citações, no caso de autores, ou o número de ocorrências, no caso de grupos de palavras-
chave. A cor de cada círculo indica o agrupamento ao qual pertence (exceto a Figura 5, em que 
as cores indicam as datas de publicação obedecendo um índice de citação temporal, explicada 
mais adiante). Os agrupamentos foram definidos por uma combinação de análise quantitativa e 
julgamento subjetivo. A posição de cada círculo em relação aos demais indica sua co-ocorrência, 
mesmo quando pertencem a agrupamentos diferentes, representando comparações entre assuntos 
ou abordagens teóricas. As linhas de ligação indicam que autores ou grupos de palavras-chave 
foram citados ou mencionados no mesmo artigo. Quando citada ou mencionada no mesmo 
agrupamento, a linha terá a sua cor. Quando as unidades de análise pertencem a agrupamentos 
diferentes, a linha que as conecta transitará gradativamente de uma cor para outra, representando 
uma mudança de assunto.

Agrupamento de autores e perspectivas institucionais

Antes de iniciar qualquer análise, destacamos como os autores da área citaram uns aos outros e 
quais publicações contribuíram para o desenvolvimento da abordagem baseada em instituições 
para os estudos de negócios internacionais (NI) – a Figura 2 retrata essas conexões.
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Figura 2. Autores agrupados

Fonte: Dados da pesquisa.

O agrupamento de cor verde engloba trabalhos que oferecem um conjunto de fundamentos 
teóricos para explicar o tripé estratégico que sustenta os NI, considerado a partir de uma 
perspectiva coevolucionária e integrativa (Peng et al., 2008). A visão de estratégia baseada em 
instituições de Peng tem as suas raízes em trabalhos anteriores que não utilizavam este termo 
específico, como Peng e Heath (1996). Peng (2003) também propôs que as pressões regulatórias, 
normativas e cognitivas exercem vários graus de influência, dependendo das fases das transições 
institucionais em empresas estabelecidas, startups empreendedoras e entrantes estrangeiras. 
Assim, as organizações potencializam recursos e conexões na indústria em resposta às mudanças 
institucionais, criando e mudando instituições (Jackson & Deeg, 2008).

O agrupamento de cor vermelha está concentrado em torno de Dunning (Dunning & 
Lundan, 2009), Buckley (Buckley & Ghauri, 2004), Delios (Delios & Beamish, 1999), Williamson 
(1985b) e Henisz e Swaminathan (2008), entre outros. Em sintonia com a Teoria dos Custos 
de Transação (Williamson, 1985a), este agrupamento tem seus fundamentos na explicação 
do Paradigma Eclético (Dunning, 1980) de como as empresas multinacionais expandem seus 
negócios no exterior, sustentadas por sua capacidade de avaliar o equilíbrio entre escolhas 
sobre propriedade, localização e internalização. Embora a contribuição original de Dunning 
centrada em aspectos racional-econômicos tenha uma ligação teórica limitada com o conceito de 
instituições, posteriormente explorado por Cantwell et al. (2010), a literatura subsequente passou 
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a tratá-lo como um elemento central para explicar o contexto como um cenário no qual tais 
decisões são tomadas e como devem ser construídos conjuntos específicos de capacidades. Um 
aspecto relevante do agrupamento de cor vermelha é a proximidade entre diversas perspectivas 
sobre os NI. Uma possível explicação é a tendência da literatura em contrastar perspectivas para 
estabelecer delimitações e complementaridades. Por exemplo, a orientação comportamental nos 
estudos de NI coexiste com uma perspectiva racional-econômica, e o conceito de instituições 
é fundamental para a compreensão holística do contexto institucional (Levy et al., 2007).

Um terceiro agrupamento, em azul, conecta-se ao conceito de instituições informais. 
Estende-se desde Hofstede (1994), explicando a relação entre cultura e negócios, passando por 
Khanna and Palepu (2004) e Kostova (1999) até La Porta, Lopez-de-Silanes, and Shleifer (2008). Esse 
grupo representa uma tentativa de explicar a legalidade e os efeitos da corrupção nas empresas ou 
mesmo nas diferenças subnacionais a considerar ao investir fora do país (Aguilera, Flores, & Kim, 
2015) e como as origens do direito civil e do direito consuetudinário nas regulamentações afetam 
o ambiente institucional (Djankov, La Porta, Lopez-de-Silanes, & Shleifer, 2002). Esse agrupamento 
engloba uma discussão sobre elementos que impactam os negócios e são difíceis de medir. O 
agrupamento azul conecta-se com a teoria institucional pura (agrupamento amarelo) e a visão 
baseada em instituições (agrupamento verde). Uma possível explicação para isso é o fato de 
que essas publicações estão mais diretamente relacionadas com aspectos estratégicos dos NI e 
menos integradas com a institucionalização em si, o que é mais pronunciado no agrupamento 
vermelho.

Finalmente, o agrupamento amarelo representa um grupo central de estudiosos que 
aborda as instituições de uma perspectiva sociológica, incluindo Walter W. Powell, Royston 
Greenwood e William Richard Scott. Este grupo fornece dados úteis para a compreensão 
de como as perspectivas econômicas e sociológicas sobre as instituições tiveram diferentes 
influências nos estudos de NI e aponta que as explicações sobre as influências políticas são 
baseadas principalmente em perspectivas econômicas e não na teoria política, uma vez que 
a abordagem política às instituições é principalmente ignorada – embora exceções, como 
Kingston and Caballero (2009) devem ser reconhecidas. Por exemplo, Contractor (1990) salienta 
que, em ambientes com dimensões regulatórias restritas, as empresas estrangeiras estão mais 
inclinadas a alianças e parcerias com empresas locais. Além disso, Agarwal (1994) menciona que 
algo semelhante ocorre em ambientes com um domínio normativo que separa culturalmente 
empresas estrangeiras e locais. O agrupamento amarelo representa um centro que conecta os 
estudos de NI com a teoria institucional. Semelhante a estudos anteriores, autores seminais na 
abordagem sociológica do institucionalismo são frequentemente citados neste grupo, juntamente 
com a abordagem da complexidade institucional, representando um novo caminho para examinar 
ambiguidades institucionais (Garrido et al., 2021; Greenwood et al., 2010).

Uma característica relevante da Figura 2 é a análise do mapeamento da rede. Por um lado, 
as posições de cada autor e as linhas traçadas entre eles ilustram as suas ligações. O tamanho de 
cada nó representa o número total de conexões (grau de centralidade). Por exemplo, Sirmon and 
Hitt (2007), Cuervo-Cazurra (2018) e Eden (Eden, 2010) parecem ter extrapolado de alguma forma 
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os limites de áreas específicas conduzindo pesquisas com uma abordagem mais multidisciplinar 
empregando uma ampla variedade de diferentes palavras-chave, conforme exploraremos na 
próxima seção. Por outro lado, a distância entre qualquer par de itens reflete a sua semelhança. 
Assim, a distância dos outros agrupamentos até os autores predominantemente focados na 
corrupção e nas regras, que são centrais para o agrupamento azul (Porta et al., 2008), poderia 
indicar um caminho interessante para futuros estudos.

Agrupamento de palavras-chave

Em seguida, exploramos os resultados do agrupamento dos 474 grupos de palavras-chave. Nossa 
primeira intenção foi simplesmente formar grupos, sem limites para o número de agrupamentos. 
Contudo, a multiplicidade de combinações observadas acabou por limitar as possibilidades 
de síntese das informações. Decidimos, portanto, resumir os agrupamentos em apenas três. 
Esperávamos que, dessa forma, o agrupamento indicasse melhor se a abordagem baseada em 
instituições para os estudos de NI tende a empregar perspectivas institucionais com origens 
nas ciências sociais, na economia ou na ciência política ou seguiria um caminho alternativo. 
A Figura 3 ilustra os resultados.

Figura 3. Modelo de três agrupamentos de palavras-chave

Fonte. Análise cientométrica dos dados.
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O agrupamento verde centra-se na palavras-chave polítics (política) (787 menções). 
Este grupo abrange 123 palavras-chave diferentes. As mais frequentes foram poltical economy 
(economia política) (99), polítical system (sistema político) (66), party politics (política partidária) 
(57), polítics (política) (46), elections (eleições) (42), political power (poder político) (42), political 
relationships (relações políticas) (32), political conflict (conflito político) (31) e political reform 
(reforma política) (31). As outras são mencionados menos de 20 vezes.

Esse mesmo agrupamento também trata de questões geográficas. Agrupamos países com 
menos de cinco menções – por exemplo, países da África (494). O grupo de palavras-chave inclui 
países da África com menos de cinco menções e questões gerais relacionadas com o continente 
africano. O grupo de palavras-chave Ásia também faz parte do agrupamento verde (359 menções) 
e foi formado aplicando a mesma lógica. Contém nomes de países asiáticos com menos de cinco 
menções e alguns assuntos gerais relacionados ao continente asiático. A Europa (176) também 
está no agrupamento verde e contém todos os países europeus com menos de cinco menções.

Em síntese, os estudos sobre o contexto institucional dos países da África, Europa e da 
Ásia que representam uma porcentagem relativamente pequena dos NI tendem a ter mais 
ligações com política, economia e reforma. Em contraste com o agrupamento vermelho, o 
verde ilustra como as abordagens institucionais da ciência política e da economia são utilizadas 
para explicar fenômenos contextuais. Do ponto de vista econômico, North (1990) sublinha que 
as instituições desempenham um papel crucial na economia porque reduzem a incerteza e 
tornam-se uma referência para os indivíduos. As ineficiências institucionais geram elevados custos 
de transação e resultam num ambiente desfavorável ao sucesso das economias nacionais. Este 
quadro institucional é mais visível nas economias emergentes porque as instituições políticas e 
econômicas desencorajam a atividade produtiva. São exemplos de ineficiências institucionais 
a instabilidade política, a burocracia governamental, sistemas regulatórios de baixa qualidade, 
imprevisibilidade do sistema jurídico e pouco controle da corrupção (Kalasin, Cuervo-Cazurra, 
& Ramamurti, 2019).

O contexto da China (605) é predominante no agrupamento vermelho, e emerging markets 
(mercados emergentes) (217) também são um tema importante. Ambos estão principalmente 
ligados aos termos governance (governança) (305), financing (financiamento) (268), industry 
(indústria) (257), MNE ou multi-national enterprises (empresas multinacionais) (227), FDI ou 
foreign direct investment (investimento estrangeiro direto) (211) e entry mode (modo de entrada) 
(125). Como palavra-chave, a China foi mantida separada da discussão geral sobre a Ásia devido 
às suas peculiaridades. Essa decisão parece justificada pelo agrupamento dos resultados, que 
foram atribuídos a diferentes agrupamentos. A China é um catalisador para a discussão de 
recursos financeiros e fluxos de investimento nesse agrupamento, principalmente com base 
na Iniciativa Cinturão e Rota. Essas ligações ilustram a relevância da abordagem institucional 
econômica para explicar como o capital flui em todo o mundo, ao mesmo tempo que identifica 
um país comunista como um ator central nesses fluxos de capital.

Os pesquisadores estudaram novas formas organizacionais a partir de uma perspectiva 
sociológica, permitindo às empresas multinacionais lidar com a legitimidade (Kostova & Zaheer, 
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1999) e a dualidade institucional entre países de origem e anfitriões (Kostova & Roth, 2002). A 
diversificação das operações internacionais das empresas de economias emergentes reduz o seu 
desempenho porque implica uma procura de adaptabilidade a diferentes arranjos institucionais, 
sejam eles de origem regulatória, normativa ou cognitiva (Scott, 1995). Por sua vez, as questões 
relacionadas com os indivíduos e a cultura não são centrais nessa discussão e têm maior destaque 
no agrupamento azul

O agrupamento azul ilustra a discussão de aspectos sociais, por exemplo, culture (cultura) 
(232), human resources (recursos humanos) (177), education (educação (147), gender (gênero) 
(153), migration (migração) (152), globalization (globalização) (145) e religion (religião) (111). 
Esses grupos de palavras-chave estão mais próximos da abordagem sociológica das instituições, 
sem a predominância de qualquer contexto institucional específico. No grupo, o contexto 
nacional é menos relevante e são as relações que dominam a discussão. Por exemplo, Meyer and 
Peng (2005) e Peng (2003) estudaram a mudança institucional quando os atores rompem ou 
consolidam relacionamentos para manter as instituições (Pinho & Prange, 2016). Os autores que 
a mudança pode por vezes ser rápida e imprevisível, como quando os quadros regulamentares 
são alterados. A mesma perspectiva sobre a dinâmica da mudança também revelou que, em 
contraste, outras mudanças podem ser lentas e são muitas vezes subjetivas, como quando 
uma cultura estrangeira influencia o comportamento de uma população ou quando surgem 
subculturas locais (Child & Tse, 2001; Meyer & Peng, 2005).

Mapa de calor retrospectivo

Usamos os recursos específicos do VosViewer – o mapa de calor, para obter uma retrospectiva 
de como os temas se conectam na abordagem baseada em instituições para estudos de NI. 
Observamos quantas vezes cada palavra-chave foi citada durante um período de tempo (medido 
em anos), da primeira à última aparição. Em seguida, examinamos a frequência com que cada 
palavra-chave foi usada anualmente, criando uma média ponderada. A fórmula para nosso 
índice de citação de tempo é:

Na fórmula, X é nosso índice de citação temporal, W é o número de citações de palavras-
chave para cada ano (peso) e Y é o ano. Por exemplo, se uma palavra-chave for usada uma vez 
no primeiro ano em que é citada, digamos 2010, nós a codificamos como 2010 = 1. Se em 2011 
a palavra-chave foi citada três vezes, nós a codificamos como 2011 = 3; se em 2013 foi citada 
50 vezes, codificamos como 2013 = 50. O número total de citações no exemplo é, portanto, 54. 
Então, a fórmula mede pontuações de discussões recentes para cada grupo de palavras-chave, 
conforme apresentado na Figura 4.



ARTIGOS | Uma análise cientométrica sobre instituições na pesquisa de negócios internacionais 

Sílvio Luís de Vasconcellos | Jefferson Marlon Monticelli | André Moraes dos Santos | Christian Falaster

18    FGV EAESP | RAE | São Paulo | V. 64 | n. 1 | 2024 | 1-28 | e2022-0310  eISSN 2178-938X

Figura 4. Mapa de calor retrospectivo 

Fonte. Análise de dados cienciométricos.

A Figura 4 oferece uma representação retrospectiva. Inicialmente representado por balões 
roxos e azulados, o foco dominante estava em aspectos relacionados a questões políticas e 
econômicas, como politics (política) (787), democracy (democracia) (199), África (494), Ásia 
(359), developing countries (países em desenvolvimento) (121) e reforms (reformas) (154). A 
abordagem baseada em instituições dos estudos de NI foi utilizada para explicar contextos 
distantes uns dos outros em relação à democratização e às reformas econômicas. Com o passar 
do tempo, assuntos adicionais começaram a surgir na discussão, representados pelos balões 
esverdeados, como China (605), development (desenvolvimento) (329), economics (economia) 
(273), governance (governança) (305), culture (cultura) (232), financing (financiamento) (268), 
MNE ou multinacional enterprises (empresas multinacionais) (227), SME ou small and micro 
enterprises (pequenas e médias empresas) (71) e labor (trabalho) (156). Este grupo de cores 
no mapa de calor indica que a intensificação dos NI levantou questões mais detalhadas que 
precisavam de resposta, envolvendo principalmente a China e relacionado com o movimento 
de investimentos, choques culturais e o desafio de gerir a força de trabalho em contextos 
institucionalmente distantes. Até certo ponto, este é um desenvolvimento do primeiro grupo 
de cor, agora mais relacionado com questões intra-empresas. A seguir, balões verdes claros e 
amarelos indicam a abordagem institucional de última geração para estudos de NI. Os emerging 
markets (mercados emergentes) (217) são um contexto desafiador e a discussão gira em torno de 
strategy (estratégia) (150), ownership (propriedade) (116), distances (distâncias) (74), subsidiaries 
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(subsidiárias) (73) e corporate social resposibility (responsabilidade social corporativa) (CSR na 
figura) (99). Uma possibilidade é que tenha havido uma mudança para a abordagem sociológica 
das instituições, pretendendo explicar fenômenos mais específicos, tendo evoluído de uma 
consideração de contexto mais abrangente. Nesse sentido, o mapa de calor complementa a 
segmentação ilustrada no mapa de agrupamento mostrado acima (Figura 4), indicando uma 
tendência de utilização da abordagem baseada em instituições para estudos de NI, a fim de 
compreender aspectos em um nível de análise cada vez mais micro.

DISCUSSÃO

Para responder retrospectivamente à forma como os conceitos institucionais têm sido aplicados 
na explicação dos fenômenos de NI, discutimos esses conceitos, propomos uma agenda para 
lidar com as mudanças na abordagem conjunta dos termos e oferecemos recomendações com 
pontos de atenção.

Nossas descobertas mostram a mudança que a pesquisa sobre instituições em estudos de 
NI sofreu nas últimas décadas. Fica evidente que os pesquisadores partiram de uma perspectiva 
macro, focada principalmente nos níveis nacional e supranacional (Mudambi & Navarra, 2002). 
A pesquisa revelou que as conexões entre as instituições e os estudos de NI começaram a focar 
em como as instituições políticas e econômicas interagiam com NI (North, 1990), rumo a um 
foco direcionado à ele que utiliza uma abordagem institucional como componente de análise 
(Peng et al., 2009). Este movimento tem consequências significativas para os estudos de NI e, 
talvez de forma mais drástica, para a compreensão das instituições na área. Os pesquisadores 
podem incorrer numa visão mais tênue das instituições, concentrando-se nas questões de NI 
e utilizando apenas as instituições como lente de análise (Jackson & Deeg, 2019). As evidências 
mostram que a mudança de foco pode levar os pesquisadores a ignorar efeitos institucionais 
significativos que se tornaram mais cruciais ao longo dos anos, mas que não foram totalmente 
investigados por falta de uma maior ênfase.

Além disso, chamamos a atenção para questões institucionais que estão em franca 
expansão em todo o mundo. A última década apresentou um aumento imperativo, em países 
de todo mundo, do populismo, do extremismo, da antiglobalização, da arbitrariedade, do 
nacionalismo e do autoritarismo. Essa tendência é especificamente nova, pois apresenta 
desafios institucionais e aos sistemas institucionais ou às nações que raramente foram vistos 
desde a Segunda Guerra Mundial. Mais atenção a estes movimentos pode ser de grande valor 
para uma melhor compreensão do papel da estabilidade institucional nos NI. Nestes termos, os 
nossos resultados complementam e atualizam Mudambi e Navarra (2002) e Henisz e Swaminathan 
(2008) porque apresentam uma análise multinível da relação entre instituições e NI. Além 
disso, esses achados complementam Aguilera e Grøgaard (2019)que reforçam a relevância do 
desembaraço das instituições para a compreensão da complexidade e da diversidade de forças 
interconectadas policentricamente.
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Em síntese, destacamos caminhos de investigação futuros para ligar instituições e NI:

•	 É necessário compreender como indivíduos de diferentes contextos institucionais 
influenciam os NI a partir de uma perspectiva de microfundamento.

•	 Considerar como os ambientes institucionais subnacionais afetam os investimentos. As 
variações do ambiente institucional subnacional dentro de um país podem ser vastas, 
especialmente numa economia emergente.

•	 Devido ao fato de a China ter se tornado uma pedra angular dos estudos de NI, o efeito 
das instituições da Iniciativa Cinturão e Rota da China noutras regiões de influência 
é um tópico específico a ser estudado.

•	 Explorar as características duvidosas inerentes às instituições e adotar perspectivas 
teóricas multifacetadas delas, como a complexidade institucional e o policentrismo 
institucional, para compreender os fenômenos que afetam os NI em múltiplos aspectos.

•	 Contra-intuitivamente, a heterogeneidade nos ambientes institucionais convida à 
abordagens holísticas para enfrentar problemas como as alterações climáticas e a 
desigualdade. Pode permitir-nos aproveitar os pontos fortes de diferentes instituições 
e culturas para desenvolver soluções mais eficazes.

Por fim, essa discussão sugere que a interface entre os NI e as instituições é um campo 
latente de pesquisa. Nossa revisão dá uma visão abrangente dessas questões. Assim, apresentamos 
um resumo das questões de investigação que acreditamos que devam ser abordadas:

Influência das instituições formais e informais nos NI:

•	 Como é que as instituições informais e as suas interações com as instituições formais 
afetam a internacionalização das empresas?

•	 Algumas destas instituições ou combinações de instituições em diferentes mercados 
são mais propícias às estratégias de NI?

•	 Como as empresas influenciam as instituições formais e informais de diferentes 
maneiras? É uma estratégia deliberada ou emergente?

Influência das instituições na política de NI:

•	 Que restrições e regras são relevantes para a política de NI?

•	 Como as instituições supranacionais influenciaram a política de NI?

•	 Como pode o “modelo estatal” ser analisado numa equação que tenta compreender 
empresas, instituições e clientes?

•	 Como as empresas responderam às mudanças nas instituições instigadas pelo governo?

•	 Como podem as distorções institucionais (por exemplo, dismorfia institucional, 
policentrismo institucional) mudar as políticas governamentais?

•	 Que fatores de mudança institucional influenciaram as políticas de NI?
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Influência das instituições nos modelos de internacionalização:

•	 Que determinantes e resultados influenciam a internacionalização da empresa com 
o apoio das instituições?

•	 Como podem os recursos naturais restringir ou incentivar a internacionalização de 
uma empresa com apoio institucional?

•	 Existe espaço para desenvolver novos modelos para explicar os NI e as instituições?

•	 Como as empresas lidam com a complexidade institucional nos NI?

Em suma, este artigo incentiva os pesquisadores a prestarem mais atenção aos NI e às 
instituições em vários níveis. Além disso, dirige a atenção dos acadêmicos para um contexto 
amplo de estudo das instituições, políticas de NI e modelos de internacionalização.

CONCLUSÕES

Neste artigo, pretendemos explorar a coevolução de estudos e instituições de NI, empregando uma 
abordagem cientométrica para revisar retrospectivamente a aplicação de conceitos institucionais 
em estudos de NI e delinear uma agenda de pesquisa. Nossa contribuição se desenvolve ao 
longo de três trajetórias distintas na literatura de NI.

Primeiramente, delineamos a trajetória evolutiva dos construtos teóricos, elucidando a 
transformação a partir da explicação da formulação de estratégias e da tomada de decisões. O 
nosso discernimento sublinha a jornada evolutiva das investigações centradas nas instituições 
dentro dos NI, começando com um ponto de vista político que eventualmente transita para 
uma perspectiva econômica. Está em curso uma mudança perceptível, com os pesquisadores 
de NI adotando uma lente sociológica para elucidar a interação das instituições e a intrincada 
relação entre estratégias, decisões e desafios intra-empresas.

Em segundo lugar, revelamos a inadequação dos paradigmas convencionais na compreensão 
de eventos com nuances contextuais que exercem uma influência confusa no domínio dos NI, 
como enfatizado pelo trabalho de Aguilera e Grøgaard (2019). Esse reconhecimento sublinha a 
indispensabilidade de examinar a encruzilhada entre as instituições e os NI, emergindo como 
um terreno fértil para a exploração acadêmica. Nosso estudo destaca a inadequação de segregar 
os estudos de NI em paradigmas econômicos e sociológicos racionais dicotômicos, uma vez 
que a importância crescente do meio institucional necessita de uma perspectiva mais holística 
para capturar a intrincada rede de dinâmicas interconectadas policêntricas.

Em terceiro lugar, o panorama dos subsídios dos NI foi transformado pela ascendência 
da China, alterando o ponto focal das considerações políticas e econômicas para o tecido 
institucional. Essa mudança é exemplificada pelo papel central da China, causando turbulência 
nas convenções estabelecidas no domínio dos estudos de NI que persistiram até ao final do 
século anterior.
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É certo que, apesar do meticuloso rigor metodológico que caracteriza a nossa pesquisa, certas 
limitações merecem ser reconhecidas. Por exemplo, o emprego de um mapa de calor para retratar 
concentrações temporais de palavras-chave depende de médias, potencialmente obscurecendo 
padrões diferenciados em que a relevância de uma palavra-chave poderia exibir uma trajetória em 
forma de U, uma nuance não explicada por nossa análise. Além disso, a metodologia de agrupamento 
manual introduz inadvertidamente um viés que é inerentemente difícil de mitigar totalmente. A 
decisão de empregar uma trifurcação de agrupamentos de palavras-chave pode ter inadvertidamente 
encoberto sutilezas que uma estrutura de agrupamento mais extensa poderia ter capturado.

Não obstante tais limitações, nossas conclusões afirmam inequivocamente que, embora a 
perspectiva baseada em instituições tenha impulsionado uma mudança de foco nos estudos de 
NI, das dimensões políticas e econômicas para a introspecção dos domínios organizacionais e 
das suas afiliações contextuais, permanece uma exigência premente de aprofundamento maior 
de nossa compreensão. Nosso estudo traz implicações profundas para as atividades teóricas e 
metodológicas dentro da abordagem baseada em instituições para estudos de NI. Postulamos 
que aprofundar o corpus da ciência política poderia resultar na obtenção de uma compreensão 
diferenciada das ramificações políticas explícitas que se estendem além da mera política partidária, 
abrangendo a dinâmica do poder subsidiário, a inovação e a influência governamental.

Metodologicamente, nossa contribuição ressoa ao introduzir mapas de calor e cientometria 
como ferramentas para desvendar as trajetórias evolutivas das ligações teóricas. Por último, a 
conjuntura convergente de perspectivas institucionais e de investigação em NI está se orientando 
resolutamente para investigações microscópicas. Essa tendência acentua a pertinência de 
examinar a forma como as instituições interagem com os microfundamentos dos NI, 
possivelmente anunciando uma promissora via de exploração. Além disso, temas emergentes 
como a sustentabilidade global, os cuidados de saúde e a desglobalização oferecem um terreno 
fértil para investigar as impressões das instituições na dinâmica dos NI.

O nosso estudo ressalta o imperativo do contexto asiático em catalisar a metamorfose do 
discurso dos NI, redirecionando o seu ponto focal do contexto macro institucional para as suas 
ramificações dentro das entidades corporativas. Como recomendação final para estudos futuros 
que interajam com instituições e NI, salientamos a necessidade de reconhecer retrospectivamente 
as perspectivas predominantes que moldaram a nossa compreensão das instituições. Esse 
conhecimento é essencial para promover um diálogo perspicaz e avançar a fronteira dos estudos 
de NI centrados em instituições.
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